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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S .  S R E S .  :

Don Francisco Tomás y Valiente

Don Luis Díez-Picazo y Ponce
de teón

Don Eugenio Díaz Eimil

R E C U R S O  N U M E R O  B 5 O / 8 8

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i d o  P o r  D O N
L I P E  M A R T I N  T O R R E S  Y  D O N  G R E G O R I O
C A M P O S  M A R L A S C A

S O B R E :  A u t o  d e  1 a  S a l a  4 a  d e l  T r i b u -
n a l  S u p r e m o  e n  a p e l a c i ó n  d e 1  d i c t a d o
p o r  l a  S a I a  3 a  d e  l o  C o n t e n c i o s o - A d -
m i n i s t r a t i v o  d e  1 a  A u d i e n c i - a  T e r r i t o
r i a l  d e  M a d r i d  q u e  t a m b i é n  s e  r e c u -
r r e  s u  e j e c u c i ó n  d e  S e n t e n c i a  d i m a -
n a n t e  d e  r e c u r s o  s o b r e  i l e g a l i d a d  d e
e d i f i c a c i ó n  y  n o  d e m o l i c i ó n .

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e I  r e c u r s o  d e  a m p a r o  t n t e r p u e s

t o  p o r  d o n  F e l i - p e  M a r t i n  T o r r e s  y  d o n  G r e g o r i o  C a m p o s  M a r l a s c a

I .  A N T E C E D E N T E S .

1s . -  Po r  esc r i t o  r eq i s t r ado  en  es te  T r i buna l  e1
r l  í  ¡  1 n  r l a  m r r r 6  ¡ l  6  l  g g R  d o ñ a  l S a b e l  F e r n á n d e Z  C r i a d O  B e d O y a  ,  P r O -' . , *  1  "

cu rado ra  de  l os  T r i buna les  y  de  don  Fe I i pe  Mar t í n  To r res  y  don

Grego r i o  Campos  Mar l asca ,  i n t e rpuso  en  nombre  de  es tos  recu rso  de

amparo  cons t i t uc i ona l  con t ra  e1  Au to  de1  T r i buna l  Sup remo ,  Sa la  -

Cua r ta ,  de  22  de  ene ro  de  1988  y  demás  reso luc i ones  j ud i c i a l es  de

Ias  que  t r ae  causa ,  a l egando  vu lne rac ión  de l  a r t í cu l o  24 .2  de  l a

Cons t i t uc i ón  y  so l i c i t ando ,  as ím ismo ,  se  dec re te  po r  es te  T r i buna

Cons t i t uc i ona . l  1a  suspens ión  de  1as  reso luc i ones  i ud i c i a l es  some-

t i das  a l  r ecu rso  de  impa ro .
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29 . -  Los  hechos  que  se  re l a tan  en  l a  demanda  de
amparo  que  resu l t an  se r  s i gn i f i ca t i vos  en  re l ac i ón  a I  p resen te
t rám i te  de  adm is i ón ,  pueden  s i n te t i za r se  de  l a  s i gu ien te  f o rma :

1 , )  Los  recu r ren tes  son  p rop ie ta r i os ,  r espec t i -
vamen te ,  de  l os  p i sos  1s  B  y  3q  A  de l  ed i f i c i o  s i t o  en  C /  Gómez
de l  Campo  s /n  en  e l  Esco r i a l ,  cons t i t uyendo  su  ún i ca  res i denc ia  y
dom ic i l i o  pe rmanen te  y  es tab le  desde  1 ,975 ,  f echa  en  I a  eu€ r  j un to
con  o t ros  coope ra t i v i s t as ,  pasa ron  a  ocupa r  d i cho  ed i f i c i o .

cado  e1  acue rdo  de

o t ros  ex t remos ,  se

Ia  Sa la  Cua r ta  de l

eL  ob je to  - según

1a  i - nde fens ión  de

. s  j  c i o  n a r f  a  é n  e I

d e  e n e r o  d e  1 9 8 8 ,

m e n t e  a  p e s a r  d e

f u e  n o t i f i

e u € r  e n t r e

2 )  C o n  f e c h a  1 5  d e  a b r i l  d e  1 9 8 8

I  A y u n t a m i e n t o  d e  E I  E s c o r i a l  p o r

1 e s  n o t i f i c a b a ,  d á n d o l e s  t r a s l a d o ,  e I  A u t o  d e

T r i b u n a l  S u p r e m o  d e  2 2  d e  e n e r o  d e  1 9 8 8 ,  c o n

s e  e s p e c i f i c a  e n  e I  r e f e r i d o  a c u e r d o -  d e  e v i t a r

1 o s  v e c i n o s - p r o p i e t a r i o s  d e  I a s  v i v i e n d a s  a f e c -

A f i r m a n ,  a s í m i s m o ,  g u e  e n  m o m e n t o  a l g u n o  h a n

p r o c e d i m i e n t o  d e 1  g u e  t r a e  c a u s a  e I  A u t o  d e  2 2

n o  h a b i e n d o  s i d o  e m p l a z a d o s  d i r e c t a  y  p e r s o n a l -

o s t e n t a r ,  c o m o  r e s u l t a  e v i d e n t e ,  u n  i n t e r é s  l e g í

l e s

g t

t a d a s  p o r  1 o  d e c l a r a d o  e n  d i c h o  A u t o .

E 1  A u t o  e n  c u e s t i ó n  v i n o ,  e n  e f e c t o ,  a  c o n f i r -
m a r  e n  a p e l a c i ó n  e l -  A u t o  d e  l a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l ,  S a l a  T e r c e -

r a  d e  1 o  C o n t e n c i o s o ,  d e  M a d r i d  d e  6  d e  m a r z o  d e  1 9 8 6 ,  e u €  f u e

d i c t a d o  e n  e x p e d i e n t e  d e  e j e c u c i ó n  d e  l a  S e n t e n c i a  d e  I a  S a l a  4 a

d e l  T r i b u n a l  s u p r e m o  d e  2 L  d e  n o v i e m b r e  d e  1 , 9 8 1 , ,  e n  v i r t u d  d e  l a

c u a l  y  r e v o c a n d o  e n  p a r t e  I a  d e  1 a  S a l a  T e r c e r a  d e  l o  C o n t e n c i o -

s o - A d m i n i s t r a t i v o  d e  1 a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  M a d r i d  d e  7 2  d e

j u n i o  d e  1 , 9 7 8 ,  p r o c e d i ó  a  l a  a n u l a c i ó n  d e  1 a  l  i c e n c i a  m u n i c i p a l

c o n  a r r e g l o  a  l a  c u a l  s e  c o n s t r u y ó  l a  e d i f i c a c i ó n  e n  1 a  q u e  h a b j . -

t a n  l o s  r e c u r r e n t e s  v  s e  o r d e n ó  s u  d e m o l i c i ó n .

3 )  Los  recu r ren tes  a l egan  eu€ ,  po r  vez  p r ime ra ,

con  ocas ión  de  l a  no t i f i cac i ón  de l  r e fe r i do  Au to  e1  d ía  15  de  a -

b r i l  de  L988 ,  han  t en ido  conoc im ien to  de  l as  ac tuac iones  j ud i c i a -

l es  hab idas  que  han  conc lu ído  o rdenando  l a  demo l i c i ón  de  sus  v i -

v i endas .
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34 . -  A  l a  v i s t a  de  l . os ,  hechos  re l ac i onados ,  i .  I
vu l ne rac ión  de r  a r t í cu1o  24 .1  de  1a  Cons t i t uc i ón  que  se  a l ega ,  dS [
r i va r í a  d i r ec tamen te ,  en  su  caso ,  de  esa  f a l - t a  de  emp lazam ien to  I

I
p rocesa l  que  a  l os  r ecu r ren tes  l es  ha  impos ib i l i t ado  se r  pa r t e  

" . |
' l

1as  ac tuac iones  y  e j e r c i t a r ,  en  consecuenc ia ,  1os  med ios  I ega fes  I- l

su f i c i en tes  pa ra  su  de fensa .  I
I

Con  abundan te  c i t a  de  1a  doc t r i na  es tab lec i da  I
po r  es te  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l  sob re  e l  de recho ,  f undamen ta l  a  I
l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  y  a  l a  no  i nde fens ión ,  como  de recho  I

I
comprens i vo ,  a  su  vez ,  de1  de recho  a  se r  pa r t e  y  t ene r  acceso  

"1 :p roceso r  como  demandados ,  de  aque l l os  que  t engan  i n te reses  pe rso  
I

na les  o  de rechos  imp l i cados  en  1a  dec i s i ón  de l  m i smo ,  y  e l 1o  me-  |' l

d ian te  e1  deb ido  emp lazam ien to  pe rsona l  y  d i r ec to  cuando  esas  p "4
sonas  l eg iL imadas  como  pa r tes  f ue ran  conoc idas  o  i den t i f i cada=  u  I
pa r t i r  de  l os  da tos  ex i s t en tes  en  e1  exped ien te  co r respond ien te  I
F n  n n d c r  r l a ]  r - o r r e s n o n d i c n l g  T r i b U n a l  O  j U e Z  ( p O r  t O d a S  S e n t e n C i a l $s r v v ¡ l s r s r ¡ L s  t L  r 9 u l l d l  \ J  ) u = z  \ p L , r  L ( r u  

I
c o n s t i t u c i o n a l  3 5  / 1 . 9 8 6 ,  d e  2 1  d e  f e b r e r o ) ,  e n  l a  d e m a n d a  d e  a m o a - l

r o  s e  a f i r m a  Q u e r  e n  e l  c a s o  d e  l o s  r e c u r r e n t e s ,  t a l  c o m o  s e  O e s - l

p r e n d e  d e  l a s  a c t u a c i o n e s  h a b i d a s  y  d e l  p r o p i o  t e n o r  l i t e r a t  d e  I
I

a c u e r d o  m u n i c i p a l  d á n d o l e s  t r a s l a d o  d e l  A u t o  d e  2 2  d e  e n e r o  d e  -  |
1 ' 9 7 8  a  f i n  d e  " e v i t a r  1 a  i n d e f e n s i ó n  d e  l o s  v e c i n o s  p r o p i e t a r i o s  

I
d e  v i v i e n d a s "  e n  e l  e d i . f i c i o  c u y a  d e m o l i c i ó n  s e  o r d e n a ,  e s e  e m -  |

Ip lazam ien to  pe rsona l  y  d i r ec to  j amás  se  h i zo ,  a  pesa r  de  habe r l o  
In ^d i r l n  h ¡ ¡a '  dada  su  f ác i 1  i den t i f i cac i ón  a l  se r  r es i den tes  de  It  v q v q  J u  I  q u r r  r v s ¡ r L ¿ r  ! ! q L r v r r  q Á  D c : I _  J _ e > I q g t l L g S  u e  
I

1as  v i v i endas  a fec tadas .  
I
I

49 . -  En  consecuenc ia ,  es t imando  p lenamen te  ao I i J
cab le  1a  doc t r i na  j u r i sp rudenc ia l  de  es te  T r i buna l  sob re  e I  a r t í - l

I
cu lo  24 .1  de  1a  Cons t i t uc i ón  en  re l ac i ón  a I  emp lazam ien to  p ro . "= " f' l

de  t odos  l os  que  os ten tasen  un  l eg í t imo  i n te rés  en  e l  p roceso r  r . l
sup l i ca  se  o to rgue  e1  amparo  so l i c i t ado  dec la rando  1a  nu l i dad  Ae l  I

I
Au to  de  l a  Sa la  Cua r ta  de1  T r i buna l  Sup remo  de  22  de  ene ro  de  L98q ,
as í  como  de  1ás  reso l ' uc i ones  j u r i sd i cc i ona les  de  1as  que  t r ae . . u - l

I¡
I
I
I
I
I
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s a  Y  q u e  s o n  e l  A u t o  d e  l a  S a l a  T e r c e r a  d e  1 o  C o n t e n c i o s o - A d m i n i
t r a t i v o  d e  1 a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  M a d r i d  d e  6  d e  m a r z o  d e
1 ' 9 8 6 ,  l a  s e n t e n c i a  d e  l a  s a l a  c u a r t a  d e l  T r i b u n a l  s u p r e m o  d e  2 r
n o v i e m b r e  d e  1 9 8 1  y  l a  S e n t e n c i a  d e  l a  S a l a  T e r c e r a  d e  l o  C o n t e n
c i o s o  A d m i n i s t r a t i v o  d e  1 a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  M a d r i d  d e  1 , 2
d e  j u n i o  d e  7 9 7 e .

Y  q é  q n l  i ¡ i  F ¡¡  o g  o v ! r e r  L q ,  a S l _ m l S m o ,  m e d i a n t e  o t r o s i  d i q o
amparo  de  10  d i spues to  en  e1  a r t í cu I0  56  de  l a  Lo rc .  se

1a  suspens ión  de  1as  re fe r i das  reso luc i ones  dados  l os  pe r
9U€r  en  caso  con t ra r i o ,  de  e j ecu ta r se ,  se  de r i va r í an .

59 . -  E l  7  de  nov iembre  se  d i c t ó  p rov idenc ia  en
v i r t ud  de  1a  cua1 ,  de  con fo rm idad  con  1o  d i spues to  en .e r  a r t .  50 .
3  de  l a  Lo rc r  s€  conced ió  a  l a  pa r t e  demandan te  y  a1  M in i s t e r i o
F i sca l  e l  p l azo  común  de  d i ez  d ías  pa ra  gue  f o rmu la ran ,  con  ras
apo r tac i - ones  documen ta les  p roceden tes ,  a l egac iones  sob re  l a  pos i -
b l e  concu r renc ia  de  1a  causa  de  i nadm is i b i l . i dad  p rev i s t a  en  e r  a r
50 ' L ' c )  de  I a  m isma  Ley ,  po r  ca renc ia  man i f i es ta  de  con ten ido  con
t i t u c i o n a l  d e  l a  d e m a n d a .

5e . -  Los  demandan tes  de  amparo  sup l i ca ron  reso -
l uc i ón  es t imando  e I  con ten ido  cons t i t uc i ona l  de  1a  demanda  con  f u
damen to  en  gu€ r  s i endo  p rop ie ta r i os  r eq i s t r a l es  de  l as  v i v i endas
amenazadas  de  demo l i c i ón ,  e l  de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l ,  cuyo
amparo  sc l i c i t an ,  debe  i n te rp re ta r se  en  conex ión  con  1os  de rechos
ga ran t i zados  po r  1os  a r t s .  33  y  47  de  l a  cons t i t uc i ón  y  t  de  acue r
do  con  e l l o ,  en tende r  que  1a  f a l t a  de  amp lazam ien to  d i r ec to  y  pe r
sona l  que  han  denunc iado  ha  ocas ionado  una  " i . nde fens ión  cua l i f i ca
dd " ,  que  requ ie re  una  repa rac ión  más  dec id i da  en  cuan to  que  1a  i n ,
de fens ión  compor ta rá ,  de  no  se r  co r reg ida ,  e1  desa lo j o  y  des t ru - -
cc i ón  de  sus  v i v i endas .

6s . -  E1  M in i s t e r i o  F i sca I  i n t e resó  1a  i nadm is i ó
oe l  r ecu rso  con  apoyo  en  1as  s i gu ien tes  a l egac iones .

Los  so l i c i t an tes  de  amparo  a l egan  que  1a  p r ime - ;
r a  no t i c i a  de1  p roced i -m ien to  que  o rdena  1a  demo l i c i ón  de I  ed i f i c i q



mffim
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

U-
I

c
g

i=
o

@
E

o
e
6

a

I

0 024301$s-

en  e l  que  son  p rop ie ta r i os  de  sendos  p i sos r  eue  cons t i t uyen  su  do
m ic i l i o  hab i t ua l ,  1a  t uv i e ron  a  t r avés  de  una  no t i f i cac i ón  de l
Ayun tam ien to  de  E l  Esco r i a l ,  en  l a  que  se  l es  daba  t r as rado  de l
con ten ido  de l  Au t c  que  aho ra  se  impugna  y  t a l  a rgumen to  no  puede
p rospe ra r  r  pues  es te  T r i buna l  ha  ven ido  sen tando  una  doc t r i na  ca -
da  vez  más  comp le ta  ace rca  de  l a  neces idad  de  l os  emp lazam ien tos
ed i c ta l es  de l  a r t í cu l o  64  de  l a  Ley  de  I a  Ju r i sd i cc i ón  Con tenc io -
so  Admin i s t r a t i va ,  en  1a  que  pueden  resa l t a r se ,  en  1o  que  aqu í  Ln t
t e resa ,  dos  aspec tos :

a )No  puede  a lega r  i nde fens ión  qu ien  no  h .a  obse r .
vado  l a  d i l i genc ia  deb ida  en  l a  de fensa  de  sus  de rechos  e  i n t e re -
ses  1eg í t imos .

b )  Todo  conoc im ien to ,  t an to  p rocesa r  como  ex t ra
p rocesa l , de l  r ecu rso  Con tenc ioso -Admin i s t r a t i vo  que  a fec ta  a  una
pe rsona ,  €S  su f i c i en te  pa ra  desv i r t ua r  su  pos ib l e  i nde fens ión ,  s l
no  ha  pues to  i nmed ia tamen te  l os  med ios  pa ra  pe rsona rse  en  e I  p ro -
ced im ien to .

Pues  b i en ,  cons ta  en  I as  ac tuac iones  _po r  1o  de
más  exces i vamen te  pa rcas ,  pues  se  impugnan  reso luc i ones  cuya  co -
p ia  no  se  apo r ta -  que  l os  hoy  demandan tes  f o rman  pa r t e  de  l a  coo -
pe ra t i va  p romo to ra  y  p rop ie ta r i a  de1  i nmueb le  a fec tado  po r  1as  re
so luc i ones  aqu í  r ecu r r i das .  Y  cons ta  i gua lmen te  gue  va r i os  m iem-
b ros  de  t a1  Coope ra t i va ,  y  cop rop ie ta r i os  con  l os  hoy  recu r ren tes
de1  re fe r i do  i nmueb le ,  f ue ron  pa r t e  en  l as  ac tuac iones  an te  I a  Sa
1a  3a  de  1o  Con tenc ioso -Admin i s t r a t j - vo  de  1a  Aud ienc ia  Te r r i t o r iQ
de  Mad r i d .  As í r  €ñ  I as  esc r i t u ras  de  ad jud i cac ión  de  sus  respec t i z
vos  p i sos  '  apa rece  como  Sec re ta r i o  de  l a  Coope ra t i va  de  V i v i endas
t rNues t ra  seño ra  de  1a  He r re r i a "  D ,  Lu i s  He r ranz  San  Juan  r  gu€  f ue
ape lan te  de r  Au to  de  I a  sa la  4a  de1  T r i buna l  sup remo  que  aqu í  se
impugna  en  p r ime r  l uga r .  y  da  ra  casua l i dad  de  que  e l  hoy  so l i c i -
t an te  de  amparo  D .  F ranc i sco  Campos  Mar l asca  f i gu ra  en  d i cha  esc rJ
tu ra  como  V i cep res iden te  de  1a  menc ionada  coope ra t i va .

, .  P re tende r  que  e l  V i cep res iden te  de  l a  Coope ra -
t i va  y  uno  de  sus  m iembros  han  ca rec ido  de  t odo  conoc im ien to  res -
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n é - t a  r l o  r t n ^ <  ¡ n { - r r ¡ ¡ i n n a c  i r r r { i ¡ i ¡ l a c  i ñ i ^ i  ¡ A ¡ c  h ¡ ¡ a  m Á -  A ^  / - l . i ^ -a c t u a c i o n e s  j u d i c i a l e s  i n i c i a d a s  h a c e  m á s  u e  u r e z

a ñ o s ,  y  q u e  a f e c t a n  n a d a  m e n o s  q u e  a l  d e r r i b o  d e l  e d i f i - c i o  d e L

C l l i e  q ó n  r - n n r n n i  e f  a l i  o q  v  h a l ' l i  f  a n f  e c  -  ¡ . ¡ , a n A ^  a  l  n r a n i  a  S e C f  e t a ¡ "  i O- 1  
" \ _  I  r ¡ q v ¿  L q ¡ ¡  L U r  t  v u q ¡ r u v  y r  v | / r v

d e ' l a  C o o p e r a t i v a  y  v a r i o s  d e  s u s  m i e m b r c s  h a n  s i d o  p a r t e  e n  l a s

a c t u a c i o n e s ,  p a r e c e  n o  s o l o  e x c e s i v o ,  s i n o  t e m e r a r i o .

N o  e s  m a n t e n i b l e  g u e  l o s  s o l i c i t a n t e s  d e  a m p a r o

t u v i e r a n  ] a  p r i m e r a  n o t i c i a  d e  L o s  d i v e r s o s  p r o c e s o s  e  i n s t a n c i a s

a t i n e n t e s  a l  d e r r i b o  d e  s u  d o m i c i l i o  a  t r a v é s  d e  1 a  n o t i f i c a c i ó n

e f e c t u a d a  p o r  e 1  A y u n t a m i e n t o  d e  E 1  E s c o r i a l ,  s i n o  q u e  e x i s t e n  d a u

t o s  m á s  q u e  s u f i c i e n t e s  p a r a  s u p o n e r  f u n d a d a m e n t e  q u e  1 o s  c o o p € r a z

t i v i s t a s  y  c o o p r o p i e t a r i o s  q u e  i n t e r v i n i e r o n  e n  l a s  a c t u a c i o n e s

l e s  t u v i e r o n  - s i n  l u g a r  a  d u d a s -  a l  c o r r i e n t e  a l  m e n o s  d e  l a  e x i s , ,

t e n c i a  d e I  p r o c e s o ;  y  m u y  p r o b a b l e m e n t e  d e  s u s  i n c i d e n c i a s .  P o r

|  ¡ n f  n  n ^  n r r a r l g  m a n t e n e r S e  1 a  e X i s t e n C i a  d e  i n d e f  e n S i ó n  ¡  l n r r n ¡r v r  o s  u ^ ¿ J  L u ¡ ¡ 9 ¿ q  v s  ¿ ¡ ¡ v L r  L ¡ ¡ J ¿ v ¡ ¡  q r Y u ¡ ¡ q .

I T .  F U N D A M E N T O S  J U R T D T C O S .

U N I C O ¡ -  R e i t e r a d a  y  c o n s t a n t e  d o c t r i n a  c o n s t i -

t u c i o n a l  r e l a t i v a  a l  r é g i m e n  d e  1 o s  e m p l a z a m j - e n t o s  e n  e l  p r o c e s o

c o n t e n c i o s o  A d m i n i s t r a t i v o  h a  e s t a b l e c i d o  g u e  e I  d e r e c h o  g a r a n t i -

z a d o  p o r  e l  a r t .  2 4 . 1  d e  1 a  C o n s t i t u c i ó n  r e g u i e r e  q u e  e l  T r i b u n a l

j u z g a d o r  l l a m e  p e r s o n a l m e n t e  a I  p r o c e s o  a  l a s  p e r s o n a s  e u € ,  s i e n -

d o  i d e n t i f i c a b l e s  a  p a r t i r  d e  l a s  a c t u a c i o n e s  j u d i c i a l e s  o  d e l  e x

p e d i e n t e  a d m i n i s t r a t i v o ,  p u d i e r a n  v e r  a f e c t a d o s  s u s  d e r e c h o s  o  i n

t e r e s e s  l e g í t i m o s  p o r  l a  d e c i s i ó n  d e l  p r o c e s o ,  a  n o  s e r  g u é r  a

p e s a r  d e  I a  f a l t a  d e  e s e  e m p l a z a m i e n t o ,  d i c h a s  p e r s o n a s  h u b i e r a n

t e n i d o  c c n o c i m i e n t o  d e 1  p r o c e s o  y r  p o r  t a n t o ,  p u d i e n d o  i n t e r v e n i r

e n  e l  m i s m o r  s €  a b s t e n g a n  d e  h a c e r l o ,  o u e s  e n  t a l  c a s o  1 a  s i t u a -

c i ó n  d e  i n d e f e n s i ó n  q u e  s e  d e r i v e  e s  ú n i c a m e n t e  i m p u t a b l e  a  s u  n e

g l i g e n c i a  o  p a s i v i d a d .

L a  a p l i c a c i ó n  d e  e s t a  d o c t r i n a  a 1  c a s o  d e b a t i -

d o  c o n d u c e  a  d e c l a r a r ,  e n  a p l i c a c i ó n  d e l  a r t .  5 0 . 1 . c ) ' d e  1 a  L O T C ,

1 a  i n a d m i s i b i l i d a d  d e  I a  d e m a n d a  p o r  c a r e n c i a  m a n i f i e s t a  d e  c o n , t e

n i d o  c o n s t i t u d i o n a l ,  p u e s  e x i s t e n  d a t o s  s u f í c i e n t e s  p a r a  i m p u t a r

a  l a  p r o p i a  c o n d u c t a  d e  l o s  d e m a n d a n t e s  d e  a m p a r o  l a  i n d e f e n s i ó n

q u e  d e n u n c i a n  y  e 1 1 o  a  p e s a r  d e  1 a  p a r g u e d a d  d o c u m e n t a l  q u e  h a

o c a s i o n a d o  e l  q u e  1 o s  d e m a n d a n t e s  n o  h a y a n  a p o r t a d o  e n  e s t e  t r á -
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ml te r  f f i u y  p robab lemen te  de  n i ane ra  consc ien te ,  l as  cop ias  de  1a  m
yo r  pa r t e  de  1as  reso luc i ones  recu r r i das ,  desoyendo  l a  i nd i cac ió
que  se  1es  h i zo  en  1a  p rov idenc ia  de  9  de  nov iembre .

A  t a 1  e f e c t o ,  d e b e  c o n s i d e r a r s e  g u e  d j . c h a s  r e
so luc i ones  han  s i do  d i c t adas  en  un  p roceso  con tenc ioso  adm in i s t r
t i vo ,  i n i c i ado  hace  unos  d i ez  años r  €ñ  e l  que  han  i n te r ven ido  va
r ios  m iembros  de  Ia  coopera t i va  p romotc ra  de l  ed i f i c i o  y  ¡  en t re
e11os ,  e l  sec re ta r i o  de  1a  m isma  y  es tos  da tos  pe rm i t en  a f i rma r ,
más  a l l á  de  t oda  duda  razonab le  que  1os  demandan tes  -pe r t enec ien
tes  a  d i cha  Coope ra t i va  y  uno  de  e l l os  su  v i cep res iden te  en  l a  f
cha  en  9u€ r  ap rox imadamen te ,  se  i n i c i ó  e1  p roceso  con tenc ioso  Ad
min i s t r a t i vo -  han  t en ido  caba l  conoc im ien to  de  1a  t r am i tac i ón  d
és te r  pues  no  es  en  abso lu to  c re íb l e  gu€ r  du ran te  t an  l a rgo  pe r i
do  de  t i empo ,  es tuv i e ran  i gno ran tes  de  su  ex i s t enc ia ,  s i endo  que
en  e l  m i smo  se  ven t i l aba  una  cues t i ón  de  t an ta  t r ascendenc ia  pa r
I a  Coope ra t i va  v sus  m iembros  como  e ra  I a  nu l i dad  de  l a  l i ce
c i a  mun i c i pa l ' de  cons t rucc ión  y  1a  demo l i c i ón  de l  ed i f i c i o  y  en
é1 ,  según  se  de ja  d i cho ,  i n t e r ven ían  coope ra t i v i s t as ,  cuyo  conoc i
m ien to  de1  p roceso  es  impos ib l e  acep ta r  que  no  f ue ra  compar t i do
po r  e I  r es to  de  1os  m iembros  de  l a  Coope ra t i va ,  t odos  e l l os  coo -
p rop ie ta r i os  de  I as  v i v i endas  p romoc ionadas  po r  1a  m isma .

Cor responde  ,  en  su  concecuenc ia  ,  es  t  i -mar  que

1a  no  i n te r venc ión  de  l os  demandan tes  en  e I  r e fe r i do  p roceso  con -

tenc ioso  adm in i s t r a t i vo  f ue  conduc ta  vo lun ta r i amen te  asum ida  y  t
po r  t an to r  eu€  l as  consecuenc ias  de  1a  m isma ,  según  1a  doc t r i na

expues ta r  son  un i ca  y  exc lus i vamen te  impu tab les  a  su  conduc ta ,  1o

cua l  p r i va  de  p royecc ión  cons t i t uc i ona l  a l guna  a  su  denunc ia  de

inAé rens ión .

c l a ra r  i nadm is i b l e

nunc iam ien to  sob re

por  hace r  quedado

ochen ta  y  nueve .

En  a tenc ión  a  t odo  e1 lo ,
o 1  n r a < o n { - a ,  

'
r ecu rso ,  s rn

l a  suspens ión  so l i c i t ada

desp rov i s ta  de  con ten ido .

Ia  Secc ión  acue rda  de -

que proceda hacer  prg

po r  l os  demandan tes ,

'  - , >,3

Madr i d  a  d i ec i se í s  de  ene ro de  m i l  novec ien tos


